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Duas revoluções 

• I I -  

FFONSO Henriques, com o seu largo montante e o seu g e i o  superior, talhou o Reino em que ge- 
rações sucessivas formaram uma nacionalidade inconfundível entre todos os agrupamentos dos 

povos da península Hispanica. 
Martins Sarmento descobriu e precisou, com a força do seu estudo e a claresa do seu lucido 

espirita, ao andar o VII seculo da existencia do aventuroso Reino, as bases scíentificas da historia 
das suas origens ethnographicas. 

Na lista chronologica dos filhos de Guimarães o primeiro e o ultimo dos vimaranenses distin- 
ctos são igualmente grandes e os maiores que até hoje têm tido por berço a velha cidade. 

A revolução scíentífica do seculo XIX na Historia Patria vale, na diferença dos tempos, a rei 
volumão politica do seculo XII que lhe deu comece. E assim como a Monarchia se fortificou e gerou 
os Navegadores e os Conquistadores da Renascença e produziu a lingua de Camões; a obra de 
Mar tins Sarmento, af i ra a influencia que terá na sciencia universal, incidirá beneficamente no der- 
ramamento da instrução popular e nos progressos industries da terra por Elle sempre amada, con- 
correndo para a prosperidade do Reino que o Outro fundou : se todos nós os conterraneos dos Dois 
souberrnos sustentar e desenvolver a SOCIEDADE MARTINS SARMENTO. 

O officío deshabituou-me a pena ,  ha muitos a n o s  já, de escrever para tudo que não seja 
O 

silencio e as reservas dos Archivos. Se, com violencia minha, abro uma excepção, correspondendo 
a um convite imerecido, é porque se trata de Guimarães e dum homem que, além de ser uma 
gloria nacional, foi um exemplo de nobres e de bondade. 

Berlim ‹-Novembro de 1899. 

Visconde de Pindella. 
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